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INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é de prioridade e urgên-

cia global, tendo uma escala de mortalidade 

atual de 1 em cada 6 mulheres. Apesar de o 

cancro afetar pessoas de todas as populações, é 

importante analisar as desigualdades encontra-

das nos cuidados em saúde em todo o mundo, 

relacionando-os com os aspectos culturais, 

sociais e econômicos1.  

Esses aspectos podem influenciar de forma 

significativa as disparidades de saúde nas so-

breviventes com cancro e também o progresso 

do mesmo. A necessidade de se conhecer mais 

sobre fatores que influenciam no tratamento 

oncológico evidenciou essa preponderância a-

cerca do apoio social, cultura e bem-estar dos 

grupos, principalmente os desfavorecidos eco-

nomicamente, em relação ao serviço oferecido 

para as pacientes com câncer de mama2. 

Sob esse cenário, vê-se a necessidade de 

uma análise cautelosa sob esse assunto a fim de 

contribuir para um avanço na disponibilidade e 

tratamento do câncer de mama relacionando-os 

com a cultura e sociedade, já que a neoplasia 

mamária é a segunda principal causa de morte 

entre as mulheres de todo o mundo e a mais 

frequente diagnosticada2. 

Nesse contexto, esse artigo tem como obje-

tivo elucidar tais relações, aprofundá-las e asse-

melhar suas influências nas pacientes citadas. 

Por meio de uma revisão abrangente da literatu-

ra científica disponível, visa-se oferecer conhe-

cimento que será investido na saúde das um-

lheres, superando as diferenças sociais, cultu-

rais e econômicas1. 

DISCUSSÃO 

Acerca dos diversos aspectos que afetam a 

abordagem do câncer de mama, é importante 

citar os fatores econômicos e sociais. Apesar de 

o cancro ter impacto em todas as populações, é 

nítido que as desigualdades afetam no diagnós-

tico e tratamento da neoplasia, oferecendo à 

países de baixa renda uma taxa de mortalidade 

por câncer de mama maior do que quando 

comparado à países de primeiro mundo, onde o 

acesso aos cuidados é mais abrangente e fun-

cional. A disparidade de recursos, infraestrutura 

precária e organização dos serviços oferecidos 

para a saúde de pessoas de baixa renda com-

tinuam sendo empecilhos no que tange ao avan-

ço na intervenção contra o câncer de mama1. 

Além disso, o fator cultural também apre-

senta uma importante influência ao se rela-

cionar com a abordagem do câncer de mama. É 

importante salientar que, como uma enfermi-

dade tão abrangente, é necessário ir além dos 

estudos e pesquisas biomédicas acerca do can-

cro, analisando aspectos sociais e simbólicos 

que o cerca. As representações culturais consis-

tem em representações sociais e públicas de um 

grupo específico em uma comunidade, podendo 

ser positivas ou negativas, refletindo na forma 

com que a paciente e as pessoas ao seu redor 

verão a doença em foco3. 

Um dos aspectos culturais importantes na 

abordagem do câncer de mama é o apoio 

religioso. Ele pode ser entendido como um 

componente do apoio social, incluindo auxílio 

formal de líderes religiosos, da comunidade 

inserida e do próprio Deus, o que acarreta um 

maior bem-estar funcional e social da paciente 
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enferma. Assim, a espiritualidade, como um 

fator cultural, contribui para uma relação po-

sitiva quando associado à neoplasia mamária2. 

Dessa forma, tanto aspectos sociais quanto 

culturais apresentam relação intrínseca com o 

diagnóstico, tratamento e prognóstico do câncer 

de mama, revelando serem fatores relevantes ao 

buscar um bem-estar físico e psicológico para 

essas pacientes, já que a incidência do cancro 

de mama tem relação, em parte, ao estilo de 

vida e práticas culturais4. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O câncer de mama, como a doença de maior 

prevalência entre a mulheres, deve ter atenção 

especial e estudos que busquem elucidar fatores 

não só biológicos da enfermidade, mas também 

culturais e sociais, visto que, assim como esse 

artigo elucidou, esses têm influência tanto no 

tratamento da neoplasia, quanto no bem-estar 

da paciente.  

Diante desses desafios, é essencial estudar 

com afinco as relações e influências da cultura 

e sociedade em relação à neoplasia mamária de 

maneira específica em cada sociedade. Essa 

medida promoverá um olhar especializado e 

único para o cuidado de cada paciente que seja 

diagnosticada com câncer de mama.  

Concomitante à isso, uma pesquisa acerca 

dos aspectos culturais de cada grupo social em 

que há uma mulher com cancro deve ser 

realizada a fim de fornecer à ela e à sua família 

um tratamento que condiga com seus costumes 

e também contribua para uma terapêutica com 

conforto e tranquilidade. 

Além disso, as sociedades de baixa renda, 

com infraestrutura de saúde precária e 

desorganização da oferta de serviços de 

cuidados devem receber apoio de organizações 

não governamentais para contribuir para um 

melhor acesso a cuidados médicos e assistência 

durante o tratamento, bem como diligenciar 

métodos de reconhecimento mais hábeis e 

funcionais.  
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